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ASSISTÊNCIA A MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA SEXUAL: UMA REVISÃO 

DE LITERATURA 

 

Maria Gabriela da Paz Miranda¹, Maria Eugênia Oliveira e Silva², Nayara Gomes de Oliveira³, 

Gabriela Maria de Sousa Rodrigues4, Maria Alires Vieira de Morais⁵, Mauro Roberto Biá da 

Silva⁶. 
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⁴Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁵Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, Piauí; 

⁶Professor Adjunto da Universidade Estadual do Piauí. Mestre em Enfermagem. Doutor em Medicina 
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E-mail do autor: gabrielamiiiranda17@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: Caracteriza-se como violência sexual o ato ou a tentativa da prática sexual 

não consentida. É uma das formas de violação de direitos humanos e torna-se um problema de 

saúde pública. Essa violência causa impactos à saúde das mulheres, podendo gerar infecções 

sexualmente transmissíveis, gravidez indesejada, aborto inseguro, depressão e até suicídio. No 

Brasil, em 2015, ocorreu o registro de 45.460 estupros. No entanto, políticas públicas 

brasileiras de saúde desde 1984 se fazem presente no país, mas ainda assim as mulheres 

enfrentam dificuldades para receber a assistência adequada. Acarretando assim uma 

problemática diante da execução da atividade dos profissionais de saúde até mesmo em sua 

autonomia científica perante a VS contra mulheres no Brasil. OBJETIVOS: Realizar uma 

revisão de literatura referente a assistência destinada as mulheres vítimas de violência sexual. 

MÉTODO: Foi desenvolvida uma revisão sistemática tendo como fundamentos os materiais 

disponíveis nas bases de dados bibliográficos Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Banco de 

Dados de Enfermagem (BDENF), e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de 

Saúde (LILACS). Para a seleção do material observaram-se os seguintes procedimentos: 

Leitura de cada artigo para compreender do que se tratava o mesmo; Leitura seletiva, a fim de 

selecionar quais artigos iria auxiliar o estudo; Leitura para analisar quais artigos abordava o 

tema. Foram selecionados artigos completos, em português e publicados entre os anos de 2016 

e 2020, com os seguintes descritores disponibilizados pelo DeCS/MeSH: Delitos sexuais, 

Assistência integral à saúde da mulher, Saúde da mulher. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Para esse estudo foram encontrados 5 artigos, e desses, 3 atenderam aos critérios de 

elegibilidade. Após leitura dos artigos, ficou notório que ainda existem avanços e retrocessos a 

assistência destinada a mulheres vítimas de violência sexual. Diante de que mesmo com 

políticas públicas de apoio sendo ofertadas ocorre o desconhecimento por parte das vítimas 

sobre seus direitos, além disso, a qualidade dos serviços prestados relatados pelas mesmas está 

associada à presença ou ausência de julgamentos durante atendimentos e internações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a capacitação dos profissionais em abordar e 

identificar casos de violência quando não relatados pelas vítimas ao chegarem às unidades de 

saúde se faz necessário, com o intuito de minimizar a problemática em questão.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Delitos sexuais. Assistência integral à saúde da mulher. Saúde da 

mulher. 
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INTRODUÇÃO: O assoalho pélvico é composto por músculos e fáscias que agem em 

conjunto para suporte das vísceras, sendo este responsável por funções como manutenção da 

continência urinária e fecal, auxilia no aumento da pressão intra-abdominal e na respiração. 

Além disso, possui ação esfincteriana importante e atua na manutenção da pressão vaginal. 

Nesse sentido, o enfraquecimento dessa região pode gerar uma série de distúrbios como 

incontinência urinária, fecal e disfunções sexuais. Dessa forma, visando o fortalecimento dessa 

musculatura, o Método Pilates pode ser uma alternativa para melhorar a funcionalidade do 

assoalho pélvico e reduzir disfunções. OBJETIVO: Verificar na literatura disponível a 

eficácia do uso do Método Pilates visando o fortalecimento da musculatura do assoalho pélvico 

em mulheres. MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo consiste em uma revisão de literatura, 

qualitativa e descritiva na qual foram realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas Scielo, 

BVS, MEDLINE e PEDro. Os descritores utilizados foram “Pilates AND Assoalho Pélvico 

AND Mulheres” e "Pilates AND Pelvic Floor AND Women". Foram incluídos artigos em 

inglês e português, completos e datados no período entre 2015 e 2020, sendo excluídos artigos 

duplicados, artigos de revisão e estudos indisponíveis. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram encontrados 62 artigos, dos quais apenas 4 artigos atenderam aos critérios determinados. 

Nos estudos de Lausen et al. (2018) e Chmielwka et al. (2019) o Pilates foi associado ao 

fortalecimento do assoalho pélvico em mulheres com incontinência urinária, ambos 

apresentaram resultados satisfatórios como a melhora da autoestima devido as pacientes se 

sentirem menos afetadas socialmente, constatou-se também uma melhora nos relacionamentos 

pessoais, controle na micção e nos episódios de incontinência. O estudo de Lausen et al. (2018) 

também apresentou resultados semelhantes ao de Souza et al. (2017), no que se refere a 

melhora significativa da força dos músculos do assoalho pélvico, bem como também associa a 

influência do pilates com a contratilidade e funcionalidade dos musculatura do assoalho, 

apresentando aumento da resistência da musculatura pélvica, do número de contrações 

realizadas e do tempo de sustenção. Já Marques et al. (2017) associa o Pilates e seus efeitos na 

função sexual feminina, uma vez que as disfunções sexuais podem estar relacionadas ao 

enfraquecimento dos músculos do assoalho pélvico, assim, após a aplicação do Pilates foi 

apresentado uma evolução significativa nos escores relacionados a função sexual, relacionadas 

ao desejo, libido, satisfação e fatores ligados ao aumento da força dos músculos do assoalho 

pélvico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa maneira, o Pilates mostrou-se benéfico no que 

se refere ao fortalecimento do assoalho pélvico, melhora do controle na micção, aumento da 
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resistência dos músculos do assoalho, culminando na melhora dos aspectos da vida sexual, 

sociais e em relacionamentos interpessoais da mulher. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Pilates. Assoalho pélvico. Mulheres.  
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DE ASSISTÊNCIA AO 

PARTO: UMA REVISÃO 

 

Nayara Gomes de Oliveira¹, Maria Eugênia Oliveira e Silva², Maria Gabriela da Paz Miranda³, 

Gabriela Maria de Sousa Rodrigues ⁴, Tayrine Hellen Marques do Nascimento⁵, Mauro 

Roberto Biá da Silva⁶ 

¹ Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

²Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

³Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁴Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁵Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁶Mauro Roberto Biá da Silva, Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

E-mail do autor: gnayara32@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O nascimento no ambiente hospitalar se aplica através de várias tecnologias 

e procedimentos com o intuito de trazer mais segurança para mãe e para o filho(a). Com a 

contribuição desses recursos é notório a melhoria de indicadores de morbidade e mortalidade 

materna e perinatais. Contudo, as mulheres e recém-nascidos são submetidos a altas taxas de 

intervenções, como a episiotomia, a cesariana, a aspiração nasofaringea, entre outros. Tais 

intervenções que deveriam ser utilizadas de maneira ponderada, em situações de 

imprescindibilidade, são corriqueiras, afetando uma grande parcela de mulheres e seus filhos. 

Nesse sentido, foi criado, no ano de 2017, pelo Ministério da Saúde, as Diretrizes da 

Assistência ao Parto Normal, Que tem o intuito de promover o avanço da obstetrícia e, assim, 

melhorar, de maneira significativa, a assistência à gestante e ao bebê. Com isso, recomenda-se 

como práticas integrativas para o alívio da dor: o relaxamento muscular progressivo, técnicas 

de respiração, música, entre outras medidas. OBJETIVOS: Analisar práticas integrativas e 

complementares de assistência ao parto e os benefícios atribuídos a esse momento. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma revisão sistemática considerando os materiais 

disponíveis nas bases de dados bibliográficos Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

Banco de Dados de Enfermagem (BDENF), Literatura latino Americana e do Caribe em 

Ciências de Saúde (LILACS). Para a seleção do material observaram-se os seguintes 

procedimentos: Leitura de cada artigo para saber do que se tratava o mesmo; Leitura seletiva, a 

fim de selecionar quais artigos iria contribuir para o estudo; Leitura para analisar quais artigos 

abordava o tema. Os métodos de inclusão foram: artigos completos, em português e publicados 

entre os anos de 2015 e 2020. Foram utilizadas as seguintes palavras chaves de acordo com o 

DeCS/MeSH : Parto, Terapias Complementares e Tocologia.   RESULTADOS: Foram 

encontrados seis artigos, os quais se enquadravam nos métodos de inclusão estabelecidos. 

Destes, quatro foram selecionados na base Scientific Electronic Library Online, outro na base 

Literatura latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde e um no Banco de Dados de 

Enfermagem. CONCLUSÃO: Baseada nas pesquisas realizadas, conclui-se que, com a 

utilização desses métodos, as parturientes usufruem de menos analgesia, houve maior 

incidência de parto normal e melhor evolução da descida da apresentação fetal. Com isso, o uso 

dessas práticas influenciou na melhor qualidade de vida da mãe, tanto durante o parto quanto 

no puerpério. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Parto. Terapias complementares. Tocologia. 
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INTRODUÇÃO: A incontinência urinária pode ser definida como perda involuntária de urina, 

tornando-se muitas vezes um problema social para quem possui essa disfunção. Tem uma 

etiologia multifatorial, sendo na maioria das vezes relacionado a velhice, multiparidade, 

cirurgias prévias e hipoestrogenismo, além de deformidades pélvicas, contribuem para a perda 

da função esfincteriana. Entre os tratamentos, o mais conservador tem como objetivo aumentar 

o suporte do trato urinário inferior, devido ao aumento da força dos músculos do assoalho 

pélvico, bem como promover o fechamento uretral por contração involuntária dos músculos 

periuretrais. OBJETIVO: Avaliar os efeitos do treinamento muscular pélvico na incontinência 

urinária em mulheres. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, 

realizada no mês de Janeiro de 2020, por meio de consultas nas bases de dados eletrônicas: 

Biblioteca  Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed, utilizando os descritores: “Exercice”, “Pelvic 

Floor”, “Urinary Incontinence” e “Women”, associados ao operador  booleano AND. Foram 

incluídos: artigos em português e inglês, publicados entre os anos de 2014 a 2020 que 

investigaram o uso de treinamento dos músculos do assoalho pélvico em mulheres como forma 

de tratamento ou prevenção para incontinência urinária.  Foram excluídos estudos incompletos, 

duplicados nas bases e revisões de literatura. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A busca 

resultou em 104 artigos,  dos quais 5 constituíram o estudo  por atenderem aos critérios 

estabelecidos. Em seu estudo, FITZ et al, 2017 buscou analisar os efeitos do treinamento 

muscular do assoalho pélvico isolado nos sintomas da bexiga hiperativa, incluindo a 

incontinência urinária e percebeu que o tratamento de 12 semanas durante 40 min, melhorou 

significativamente a severidade da qualidade da IU avaliada no teste PAD, como consequência 

do fortalecimento muscular. VIRTUOSO et al, 2019 em seu estudo com 32 idosas, percebeu 

que quando combinado com treinamento com pesos, o treinamento muscular do assoalho se 

torna mais eficiente na melhora da IU, do que de forma isolada. PEREIRA-BALDON et al, 

2018, verificou se mais sessões diárias de treinamento dos músculos do assoalho (GFP) levam 

a melhor função PFM e os resultados indicaram que o simples treinamento de curta duração 

pode ter resultados semelhantes, em termos de aumento da força muscular, como treinamento 

de longa duração. CAVKAYTAR et al, 2014, avaliou os efeitos do uso doméstico dos 

Exercícios de Kegel em 72 mulheres com estresse e incontinência urinária. O programa de 

exercícios consistia em 10 séries de contrações por dia e cada conjunto incluiu 10 

repetições. Foi dito às mulheres que continuassem os exercícios de Kegel por 8 semanas. Esse 

protocolo mostrou resultados significativos quanto a aumento da força muscular do assoalho 

pélvico nas mulheres com IUE e MUI. CONCLUSÃO: O treinamento dos músculos do 

assoalho pélvico promove o fortalecimento da musculatura pélvica, mostrando-se eficaz tanto 

de prevenção como tratamento para a Incontinência urinária em mulheres.   
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INTRODUÇÃO: A síndrome da Bexiga Hiperativa (SBH) consiste em uma patologia do trato 

urinário inferior definido como a constante urgência em urinar, na qual gera uma quantidade 

exagerada de micções diárias e que afeta negativamente a vida das mulheres; dentre as 

intervenções, ganha destaque o uso da eletroestimulação transcutânea e percutânea do nervo 

tibial posterior e o uso de fármacos como a oxibutinina. OBJETIVOS: Avaliar e comparar os 

efeitos do método não farmacológico da eletroestimulação transcutânea e percutânea do nervo 

tibial posterior com o método farmacológico da Oxibutinina em mulheres com a Síndrome da 

Bexiga Hiperativa. MATERIAIS E MÉTODOS: Foram incluídos artigos publicados entre os 

anos de 2007 a 2019 que tratassem da comparação entre a oxibutinina e a eletroestimulação do 

nervo tibial posterior em mulheres com SBH. As buscas foram realizadas em quatro bases de 

dados bibliográficas, sendo elas PubMed, Scielo, Bireme e Lilacs. Os descritores utilizados 

foram Bexiga Urinária Hiperativa AND Terapia por Estimulação Elétrica AND Nervo Tibial 

AND Antagonistas Colinérgicos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram identificados 154 

artigos, dos quais oito estudos preencheram os critérios de inclusão. Fica evidente a 

padronização do estudo, tendo em vista que as frequências variam de 10 a 20 Hz com largura 

de pulso de 200 ms em sua totalidade, juntamente com uma dosagem padrão de 10 mg de 

oxibutinina durante estudo, por outro lado, não há consenso quanto à quantidade de sessões, 

duração e tempo de tratamento, porém a eficácia é comprovada em no mínimo 12 semanas de 

tratamento, mesmo que para resultados mais prolongados sejam necessárias mais sessões 

durante uma quantidade de tempo mais extensa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As terapias de 

eletroestimulação tibial, tanto transcutânea, quanto percutânea e o tratamento medicamentoso 

se mostraram eficazes para o tratamento de mulheres com SBH, porém o método 

fisioterapêutico se tornou mais eficaz por conter pouco ou nenhum desconforto ao paciente 

com mínimos efeitos adversos, uma maior redução da frequência miccional e resultados mais 

prolongados quando comparados ao tratamento com Oxibutinina. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil e no mundo, paralelamente à escalada das doenças crônicas 

degenerativas, a violência e os acidentes de trânsito se destacam em meio a um novo perfil 

epidemiológico, onde figuram entre as principais causas de mortalidade no conjunto de causas 

externas, entre as mulheres. A mulher atual, pelas mudanças do seu papel na sociedade, vem se 

expondo a novos riscos e estes merecem ser melhor compreendidos. MATERIAIS E 

MÉTODOS:  Trata-se de uma pesquisa de cunho descritivo, exploratório, transversal com 

abordagem quantitativa, na qual buscou-se analisar os atendimentos aos acidentes de trânsito 

feitos por equipes de Atendimento Pré-Hospitalar (APH), utilizando as fichas de atendimento 

preenchidas pelos profissionais de saúde do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência de 

Teresina (SAMU). O estudo conta com as seguintes variáveis independentes: tipo de veículo, 

outros envolvidos, equipamento de segurança, local da lesão, sangramento, dor, fratura e 

hospital de destino. Os dados foram coletados manualmente e tabulados em uma planilha do 

Excel. O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Estadual do Piauí sob o parecer nº 2.996.673 e CAAE nº 96700418.1.0000.5209. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram registrados no SAMU Teresina: 280 casos de 

acidentes de trânsitos (AT) com vítimas do sexo feminino, no período de 01 de janeiro a 31 de 

Março de 2018. Destes, o maior número de atendimentos ocorreu durante finais de semana, 

sendo o período noturno o de maior incidência de casos. Importante destacar, que mais da 

metade das vítimas eram passageiras (51%), o meio de transporte predominante foi a 

motocicleta (78%), e 44% dos casos envolveram carros. Ainda, foi constatado que, apenas 35% 

das vítimas faziam uso de equipamento de segurança, 36% dos casos apresentaram fratura, e a 

maioria das lesões foram em membros inferiores. Finalmente, dos acidentes estudados, o 

Hospital de Urgência de Teresina recebeu 82% das pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os dados reforçaram o potencial de utilização dos registros do SAMU como fonte de 

informações, por possuírem contribuições importantes para identificar áreas, meio de 

transportes, dias de maior risco e grupos mais expostos aos Acidentes de Trânsito (AT). 
Ademais, o estudo sugere que análises deste tipo podem auxiliar no monitoramento permanente 

destes eventos, bem como, no desenvolvimento de ações preventivas, justificando a utilização e 

a divulgação desses dados por gestores, profissionais de saúde e o público em geral.  
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INTRODUÇÃO: A Depressão Pós-Parto (DPP) consiste em um transtorno mental que afeta as 

mulheres após o período gestacional, com provável duração de até um ano após o parto. 

Costuma ser caracterizada como um conjunto de alterações das funções vegetativas, além da 

perda de interesse e estado de humor deprimido, resultando em consequências significativas 

tanto nas mulheres, quanto na interação com o bebê e com as pessoas de convívio próximo, de 

forma à afetar a dinâmica familiar. Possui etiologia multifatorial, ou seja, diversos fatores são 

predisponentes para o desenvolvimento deste transtorno mental, como, por exemplo, os fatores 

biológicos, psicológicos e socioeconômicos. OBJETIVO: Verificar, na literatura disponível, 

os principais fatores associados com o desenvolvimento de depressão materna no puerpério. 

MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo consiste em uma revisão bibliográfica, realizada a 

partir de publicações indexadas nas bases de dados: Pubmed, Scielo e Lilacs, utilizando os 

seguintes descritores cadastrados no DECs: “Fatores de risco”, “Depressão”, “Período Pós-

parto”, e os respectivos em inglês, associados ao operador booleano “AND”. Os critérios de 

inclusão foram artigos em inglês e português, originais e publicados entre 2010 e 2020, sendo 

excluídos artigos duplicados, indisponíveis na íntegra e que não contemplavam a temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Encontrou-se 262 artigos, destes, 7 atenderam aos critérios 

propostos. Dentre os resultados dos estudos, destaca-se 2 fatores predisponentes da DPP. 

Ambos, estão presentes em 6 dos 7 estudos, sendo eles o de falta de suporte nos cuidados pós-

natais e a vivência de estresse. Em segundo lugar, aparecendo em 2 dos 7 estudos, ficaram os 

fatores relacionados com grandes quantidades de filhos, histórico de depressão familiar, 

ausência de união estável com os parceiros e não planejamento da gravidez. E, por fim, o fator 

menos apontado nos estudos, aparecendo em apenas 1, foi o de presença de conflitos com o 

parceiro. CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com a literatura, os fatores de vivência de 

estresse e insuficiência de suporte nos cuidados pós-natais, são os mais significativos para o 

desenvolvimento da depressão materna no puerpério. Portanto, com base nos resultados dos 

estudos, evidencia-se a necessidade de aumento das ações em atenção às gestantes, a fim de 

oferecer às mulheres, um acompanhamento mais global no decorrer da gestação, visando a 

redução da prevalência de DPP em puérperas. No entanto, o presente estudo possui limitações, 

como uma quantidade relativa de estudos analisados, então sugere-se que mais estudos sejam 

feitos sobre a temática abordada, para ampliar a compreensão dos fatores associados com a 

depressão materna no puerpério.  

 

 

 

PALAVRAS-CHAVES: Depressão. Parto. Puerpério. 

 

 

 

mailto:babiileiteslv@gmail.com


ANAIS DO III Simpósio Multiprofissional em Saúde da Mulher 2020; 08-56 

  

Teresina – PI, 2020 Página 21 
 

REFERÊNCIAS 

 

ANDRADE, André Luiz Monezi et al. Fatores associados à Depressão Pós-Parto em mulheres 

em situação de vulnerabilidade social. SMAD, Rev. Eletrônica Saúde Mental Álcool Drog. 

(Ed. port.), Ribeirão Preto, v. 13, n. 4, p.196-204, 2017. 

 

FIGUEIRA, Patricia Gomes; DINIZ, Leandro Malloy; SILVA FILHO, Humberto Correa da. 

Características demográficas e psicossociais associadas à depressão pós-parto em uma amostra 

de Belo Horizonte. Rev. psiquiatr. Rio Gd. Sul, Porto Alegre, v. 33, n. 2, p. 71-75, 2011. 

 

Giri, R.K., Khatri, R.B., Mishra, S.R. et al. Prevalence and factors associated with depressive 

symptoms among post-partum mothers in Nepal. BMC Res Notes 8, 111 (2015). 

 

Guedes, A.C.E., Kami, C.T., Cavalli, L.K.V., Nicolau, S.K., Hess, V.B., Maluf, E.M.C.P. 

Depressão pós-parto: incidência e fatores de risco associados/ Postpartum depression: 

incidence and risk factores associate. Rev Med (São Paulo). 2011 jul. – set.; 90 (3): 149-54. 

 

HARTMANN, Juliana Mano; MENDOZA-SASSI, Raul Andrés; CESAR, Juraci Almeida. 

Depressão entre puérperas: prevalência e fatores associados. Cad. Saúde Pública, Rio de 

Janeiro, v. 33, n. 9, e00094016, 2017. 

  



ANAIS DO III Simpósio Multiprofissional em Saúde da Mulher 2020; 08-56 

  

Teresina – PI, 2020 Página 22 
 

  CÂNCER DE MAMA E OS FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O ELEVADO 

NÚMERO DE ÓBITOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Samara Menezes Cavalcante Pedra Branca1, Marilene Magalhães de Brito2 

 
¹Graduanda do Curso de Nutrição do Centro Universitário Maurício de Nassau  

²Mestre em Alimentos e Nutrição – Universidade Federal do Piauí. 

 

E-mail do autor: samaracavalcante135@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: O câncer é considerado um preocupante problema de saúde pública pelas 

autoridades mundiais, causando cerca de 7 milhões de mortes todos os anos. Os tumores que 

apresentam as maiores taxas de mortalidade são: estômago, pulmão, cólon e mama. O câncer 

de mama é considerado a neoplasia mais comum entre as mulheres, estima-se 23% dos casos 

em escala mundial, apresentando maior incidência em países desenvolvidos como o Reino 

Unido dos Estados Unidos da América (EUA), Austrália e Canadá. OBJETIVO: Analisar 

através de revisão literária, os fatores que contribuem de forma negativa para o crescente 

número de óbitos causados por neoplasia mamária em todo, bem como as medidas que ajudam 

na redução dos mesmos. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma 

revisão da literatura. A então pesquisa foi realizada nas bases de dados Scielo, Lilacs e Pubmed 

sendo utilizado os seguintes descritores: saúde da mulher, câncer de mana e serviços de saúde, 

indexadas no DECS. Foram utilizados 25 artigos nos idiomas português e inglês, datados nos 

anos de 2011 a 2014. RESULTADOS E DISCUSSÃO: De acordo com o Ministério da Saúde 

(MS) em 2020 a incidência de neoplasias será de 15 milhões, sendo que 60% destes ocorreram 

em países em desenvolvimento.  Apesar do alto índice de mortalidade de pacientes com 

neoplasia mamária em países como os Estados Unidos da America (EUA), Austrália e Reino 

Unido apresentam significativa queda na taxa de mortalidade sendo tal diminuição atribuída ao 

tratamento realizado de forma precoce. De forma geral a sobrevida média de pacientes com 

câncer de mama é superior em cinco anos em países desenvolvidos como Japão, Estados 

Unidos da Ameríca (EUA) e alguns países da Europa ocidental,  sendo menores em países em 

desenvolvimento como Argélia e Brasil. Essas diferenças de sobrevida podem ser explicadas 

pela falta de diagnóstico precoce e de tratamento adequado nos países em desenvolvimento. 

Entre a população feminina brasileira fatores como o diagnóstico da doença em fase avançada 

a falta de acesso aos serviços básicos de saúde e o atraso na investigação de lesões mamárias 

suspeitas contribuem para a manutenção dos altos índices de mortalidade causados por essa 

doença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa maneira conclui-se que o intervalo prolongado 

entre a suspeita e a confirmação do diagnóstico são fatores que contribuem negativamente para 

as elevadas taxas de óbitos causadas pelo câncer de mama. Portanto torna-se necessário a 

realização de planos de ação com o objetivo de reduzir os atrasos de diagnóstico nos serviços 

de saúde públicos e privados, objetivando o aumento da sobrevida e a redução do número de 

óbitos causados por essa doença. 
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 INTRODUÇÃO: Para a mulher a introdução de hábitos de vida comunus a boa saúde, devem 

ser orientados de maneira preventiva uma vez que aspectos fisiológicos da mulher ocasionam 

necessidades nutricionais particulares, que não devem exeder as demandas básicas por 

nutrientes e calorias. Grande parte das mulheres têm uma jornada dupla dividindo-se entre a 

vida profissional e os cuidados de casa e ainda precisão enfrentar a pressão social a respeito de 

sua imagem corporal. OBJETIVO: Analisar através de revisão literária a importância da 

adoção de hábitos saudáveis para saúde da mulher, abordando a relevância de uma prescrição 

dietética individualizada. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente estudo trata-se de uma 

revisão da literatura, a então pesquisa foi realizada nas bases de dados Scielo, Lilacs e Pubmed. 

Sendo utilizados os seguintes descritores: saúde da mulher, sedentarismo e nutrição, indexadas 

no DECS. Foram utilizados 20 artigos nos idiomas português e inglês, datados nos anos de 

2012 a 2015. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A nutrição exerce um importante papel em 

todas as fases da vida de uma mulher, considerando a fisiologia das mesmas tornando 

imprescindíveis os cuidados nutricionais em cada ciclo. Portanto uma dieta nutricionalmente 

balanceada que atenda às necessidades de cada fase da vida e levando em consideração as 

alterações hormonais no decorrer da vida adulta, são fundamentais a boa saúde da mulher, em 

conjunto a prática regular de atividade física tormando-se medidas eficazes contra o 

aparecimento de patologias comuns as mulheres como: osteoporose neoplasia mamária. A 

osteoporose é caracterizada por uma queda na densidade óssea que ocasiona a fragilidade e o 

risco aumentado de fraturas que de acordo com o Ministério da Saúde (MS), atingi uma em 

cada três mulheres acima dos 50 anos, Ja os tumores mamários são gerados não só por 

condições genéticas, mas por más condições alimentares como uma dieta pobre em 

antioxidantes (frutas e verduras) e sedentarismo. Logo esses hábitos de vida podem trazer 

como consequência a obesidade que por sua vez, pode afetar não só a saúde física como a 

saúde psicossocial da mulher. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa maneira, conclui-se que 

uma dieta equilibrada e a atividade física exerce um papel primordial na manutenção da saúde 

das mulheres, uma vez que estas medidas agem tanto em caráter preventivo quanto como 

tratamento nas as patologias inerentes a esse grupo populacional. Contudo as recomendações 

nutricionais devem ser feitas sobre orientação profissional qualificada de acordo com as 

necessidades individuais de cada mulher. 
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INTRODUÇÂO: No puerpério, a mãe pode sentir dúvida, medo e insegurança, sendo de 

evidente importância as orientações dadas sobre as modificações do seu corpo e porque elas 

ocorrem. No contexto da Atenção Básica, considerada a porta de entrada preferencial do 

Sistema Único de Saúde (SUS), é vital se pensar no preparo dos profissionais de saúde para 

lidar com as necessidades das mães no pós-parto. Incluindo os enfermeiros, que se destacam 

pelo apoio que prestam à puérpera, como percebemos em pesquisas mostrando que para lidar 

com as necessidades sentidas no puerpério imediato, mulheres puérperas contaram 

principalmente com a família e com o apoio da equipe de Enfermagem. OBJETIVOS: Torna-

se premente entender as trajetórias puerperais das mulheres com fito de ajudar os profissionais 

da saúde no planejamento de intervenções, visando a qualidade de vida das mesmas. Dessa 

forma, esse trabalho objetivou encontrar na literatura científica quais os fatores de risco 

associados aos principais problemas acometidos sobre a saúde da mulher no puerpério. 

METODOLOGIA: O presente estudo é uma revisão da literatura. As bases de dados 

utilizadas foram MEDLINE, SciELO e BDENF, em virtude do seu rico acervo científico. Os 

critérios de inclusão para a coleta de dados foram artigos publicados entre 2010 e 2020, nos 

idiomas português e inglês, com texto completo disponível. Do total de achados, procedeu-se à 

leitura dos títulos e resumos. Os critérios de exclusão foram artigos anteriores à 2010 e que não 

se adequassem ao tema. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A maioria dos achados apontaram 

a depressão pós-parto (DPP)/sintomas depressivos como os mais recorrentes problemas 

enfrentados pelas puérperas com sua sintomatologia sendo percebida até 20 semanas após o 

parto. Também se encontrou na literatura bastante enfoque nos sintomas/traço de ansiedade, 

transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), hipertensão crônica e baixa qualidade de vida e 

de saúde física e mental. Os principais fatores de risco associados, por vezes à mais de um 

problema, foram: a violência (física, sexual e psicológica) sofrida pelas mulheres antes e 

durante o puerpério (destacando-se a perpetrada por parceiro íntimo), baixa renda, menor 

escolaridade, variáveis de estresse, falta de suporte social, estar solteira, possuir histórico de 

depressão, tabagismo e não ter plano de saúde. CONSIDERÇÕES FINAIS: Conclui-se que o 

puerpério é um período da vida das mulheres em que sua saúde pode vir a ser acometida por 

diversos problemas, em especial os de ordem mental. A qualidade da assistência e nível de 

vínculo e preparo dos profissionais são condições tais que possibilitam a criação de estratégias 

para uma assistência completa e integral; e, sendo indicado pelas próprias mulheres o 

atendimento ofertado pela equipe de Enfermagem e saúde, como um dos principais aspectos 

contribuintes para a sensação de que as suas necessidades foram atendidas no puerpério 

imediato, vê-se a importância de que os enfermeiros possam desenvolver o cuidado de 

Enfermagem no pós-parto de forma integral, direcionando o cuidado para além dos 

procedimentos técnicos, buscando utilizar-se da escuta qualificada como ferramenta de cuidado 

e atentando para as necessidades biopsicossociais da puérpera. 
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INTRODUÇÃO: A mulher atual tem assumido diversos papéis antes desempenhados apenas 

pelos homens. Tal fato repercute não somente na sua rotina, mas também nos seus projetos de 

vida. A maternidade é uma das áreas que sofreu um impacto importante em função dessas 

mudanças (LOPES, DELLAZZANA-ZANON, BOECKEL, 2014). O estudo se torna relevante 

por ampliar os conhecimentos sobre o que é ser mãe na contemporaneidade, diante desse 

contexto de transformação. OBJETIVOS: Diante disso, a presente pesquisa teve como 

objetivo apreender as Representações Sociais acerca da experiência de ser mãe na 

contemporaneidade a partir do discurso de mães - professoras, alunas e funcionárias - da 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI) na cidade de Teresina-PI. Assim, os objetivos 

específicos desta pesquisa foram investigar os significados, sentimentos, e os impactos 

psicossociais que norteiam as experiências das mulheres contemporâneas com relação à 

maternidade. MATERIAIS E MÉTODOS: Para tanto, partiu-se de um estudo qualitativo do 

tipo exploratório e descritivo, realizado com quinze mulheres que vivenciam a maternidade, 

com idade entre 19 e 61 anos, vinculadas à Universidade Estadual do Piauí. A coleta de dados 

da pesquisa teve início mediante a aprovação do comitê de ética, número do parecer: 

3.496.194, e após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelas 

participantes. Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados, a entrevista estruturada 

e o Teste de Associação Livre de Palavras. As interpretações se deram com base na Técnica de 

Análise de Conteúdo Temática de Bardin (2009). Além da base teórica das Representações 

Sociais, alguns teóricos que estudam a maternidade também colaboraram com as análises que 

foram realizadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos resultados, verificaram-se quatro 

categorias simbólicas: a primeira categoria Significados de Ser Mãe; a segunda categoria 

Sentimentos com a Maternidade; a terceira categoria Os Impasses de Ser Mãe; e a quarta 

categoria Ser Mãe na Atualidade. Os resultados apontaram que as representações sociais sobre 

a maternidade presentes nas falas das mulheres são atravessadas por concepções produzidas no 

passado, como o instinto materno, amor incondicional e devoção ao filho. Essa idealização em 

torno da maternidade resulta em sentimento de culpa e frustração uma vez que a mulher se 

afasta desses padrões. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, conclui-se que a atuação de 

profissionais das mais diversas áreas deve promover a desconstrução do ideal de mãe perfeita, 

com a finalidade de diminuir o sofrimento ocasionado nas mulheres pela impossibilidade de 

atender essas exigências. Recomenda-se a ampliação dos estudos sobre a temática, tendo em 

vista as constantes transformações sociais. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis na gestação é uma situação preocupante devido à transmissão 

vertical da bactéria, gerando, além de numerosos óbitos fetais, inúmeros danos físicos, 

distúrbios ósseos e de desenvolvimento e sequelas sensoriais. Sabe-se que gestantes 

diagnosticadas e tratadas precocemente apresentam redução do risco de transmissão e menor 

chance de apresentarem desfechos desfavoráveis ao concepto, se comparadas àquelas com 

intervenção medicamentosa tardia. O cuidado pré-natal inadequado, por sua vez, é um fator 

crucial para o aumento de casos de sífilis congênita (SC), pois a oportunidade de diagnóstico e 

tratamento apresenta-se, em sua maioria, durante esse período. OBJETIVO: O presente estudo 

objetivou analisar o perfil epidemiológico da SC no estado do Piauí entre os anos de 2007 e 

2017. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo retrospectivo, longitudinal, de 

caráter exploratório, descritivo e quantitativo. Os dados e referências foram obtidos através dos 

bancos de dados do Sistema de Informação sobre os Nascidos Vivos (SINASC) e do Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação do SUS (SINAN/SUS), analisando variáveis como 

raça, escolaridade, realização de pré-natal, município e taxa de óbito, tendo como recorte 

temporal os anos delimitados no objetivo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o 

período analisado, 543.554 crianças nasceram no Estado do Piauí, e destas, 1.740 (0,32%) 

foram confirmadas e notificadas com sífilis congênita. Quanto às características dos casos de 

SC, 65,9% das mães tinham pele parda e 17,4% eram brancas; 953 (54,7%) tinham o ensino 

fundamental incompleto ou eram analfabetas, 223 (12,8%) possuíam o ensino médio completo 

e 11 (0,63%) possuía ensino superior completo. O pré-natal foi realizado por 84% (1.472) das 

gestantes, todavia 0,8% (14) das mulheres não realizaram testagem para diagnóstico da sífilis 

nem no pré-natal, na hora do parto/curetagem ou após o parto. Os parceiros não foram tratados 

em 65,60% dos casos. No decorrer dos 11 anos de análise, a taxa de incidência de SC no 

Estado aumentou, indo de 0,67/mil nascidos vivos em 2007 para 8,5/mil nascidos vivos em 

2017. Entre 2007 e 2017, foi observado a incidência de 1.616 neonatos, destes 41 vieram a 

óbito em decorrência da SC, representando 2,5% dos casos do período. O munícipio de 

residência com maior número de SC no período estudado foi Teresina com 51% dos casos, 

seguido de Parnaíba com 7,2% e Picos com 2,5%. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Através 

desse estudo foi possível concluir que a sífilis congênita é mais presente em mulheres pardas, 

que possuíam ensino fundamental incompleto ou analfabetas e que fizeram pré-natal. Além 

disso, notou-se que houve aumento no número de casos da doença ao longo dos anos. Com 

isso, é válido ressaltar que a quantificação do número de casos da forma congênita e estudo 

sobre suas características é relevante para que haja melhoria de políticas preventivas no estado 

estudado.  
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INTRODUÇÃO A mulher, após o nascimento do bebê, torna-se, através de seus cuidados, 

parte fundamental para que a criança tenha um bom desenvolvimento. A depressão pós parto 

(DPP), que caracteriza-se como um transtorno que ocorre, aproximadamente, nas quatro 

primeiras semanas após o parto e apresenta quadros de agressividade, ansiedade, isolamento e 

medo por parte da mãe, pode fazer com que a relação entre a mãe e o bebê fique prejudicada. 

Desse modo, em casos de depressão pós-natal, a criança pode apresentar inúmeros problemas, 

tanto físicos quanto psíquicos, que variam desde dificuldades cognitivas, afetivas e até mesmo 

linguísticas. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo é analisar de que modo os sintomas 

apresentados pelas mulheres no período pós parto influenciam na sua relação com o bebê. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, que foi feita tendo como alicerce a 

pesquisa em bases de dados como Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências de 

Saúde (LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF). Foram utilizados os seguintes 

descritores: Depressão pós-parto, saúde materno-infantil, cuidado pré-natal e aleitamento 

materno. Os critérios de inclusão foram artigos completos, publicados em português, datados 

de 2015 a 2020 e que retratassem a temática da depressão pós parto e a maneira como a relação 

entre a mãe e o filho é prejudicada. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa foi feita 

através de uma amostra de 10 artigos, selecionados com base nos critérios de inclusão 

previamente estabelecidos, dos quais três entraram para o estudo, datados no período entre 

2018 e 2019. Destes, dois foram encontrados na base de dados LILACS e um na BDENF. Os 

artigos dessa revisão relacionaram de que modo a depressão pós parto afeta a relação entre a 

mãe e o bebê, tendo em vista a sintomatologia apresentada pela mulher durante esse período 

delicado, que a faz duvidar da sua capacidade física e mental de desenvolver o cuidado de 

maneira adequada frente a nova vida que acabou de gestar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

depressão pós-parto traz consigo multifatores de risco e interfere na percepção da mulher 

quanto à maternidade e a sua capacidade de exercê-la, prejudicando, assim, o vínculo que se 

estabelece entre a mãe e o bebê logo nos primeiros meses de vida da criança e, desse modo, 

pode ocasionar, na criança, problemas de naturezas distintas, que afetam não só o momento 

presente, como também o futuro. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Depressão pós-parto. Saúde materno-infantil. Cuidado pré-natal. 

Aleitamento materno. 
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INTRODUÇÃO: O câncer do colo uterino é uma das neoplasias malignas mais comuns entre 

as mulheres, considerado o terceiro mundialmente com maior prevalência de mortalidade nessa 

população. Sua causa e desenvolvimento é multifatorial, entretanto um dos principais fatores 

de riscos para a doença são as infecções pelo Papiloma Vírus Humano (HPV). Contudo a 

realização do exame citopatológico ou exame Papanicolau é uma importante ferramenta de 

rastreamento para diagnóstico e detecção de alterações patológicas do colo do útero precursora 

do câncer, além de ser uma tecnologia simples, de baixo custo e eficaz para o sistema de saúde. 

Recomendado para mulheres com a faixa etária de 25 a 64 anos de idade que possuem ou 

possuíram vida sexual ativa, visto como primordial para que lesões ou alterações do tecido 

uterino sejam identificadas precocemente. OBJETIVO: Analisar as evidências cientifica 

disponíveis acerca da importância da realização do exame citopatológico como medida 

preventiva do câncer de colo do útero. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

de literatura, realizada nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Banco e Dados em Enfermagem (BDENF) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), utilizou-se como descritores os termos: Teste de 

Papanicolau, Saúde da Mulher e Neoplasia de Colo do Útero. O levantamento abrangeu as 

publicações brasileiras entre os anos de 2014 a 2019, sendo identificadas dez referências que 

contemplaram a amostra do estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: BAIA et al., (2017), diz 

que o exame citopatológico é uma das melhores estratégias para detectar as lesões precursora 

do câncer, considerado um método secundário de prevenção que se fundamenta na história 

natural da patologia e pelo reconhecimento precoce do papiloma vírus humano, que 

consequentemente influencia diretamente na redução da mortalidade por câncer de colo do 

útero. As lesões que antecedem a neoplasia na sua grande maioria são assintomáticas, o que 

dificulta o diagnóstico podendo ser descobertas apenas por exames como o Papanicolau, no 

qual é recomendado sua realização pelo menos uma vez ao ano e depois de dois exames anuais 

consecutivos negativo, a cada três anos (MIRANDA; REZENDE; ROMERO, 2017). ROSA et 

al., (2018), afirma que é de extrema importância que todas as mulheres, especialmente as 

gestantes, realizem o exame citopatológico, não tendo nenhuma restrição para esse público, 

contudo não existe necessidade que seja feita a coleta da endocérvice, em função da junção 

escamocolunar está exteriorizada. De acordo com dados do Ministério da Saúde, quando as 

lesões precursoras do câncer do colo do útero são detectadas precocemente as chances de cura 

são de 100% dos casos, isso porque é possível detectar cancros em fase precoce, o que torna o 

tratamento mais simples e com melhor prognóstico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É 

importante que as mulheres compreendam a relevância da realização periódica do exame 

preventivo Papanicolau e tenha conhecimento da sua necessidade como medida de prevenção 

de câncer do colo do útero podendo assim prevenir agravos e adquirir a cura.  

 

 

PALAVRAS-CHAVES: Teste de Papanicolau. Saúde da Mulher. Neoplasia de Colo do Útero. 
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INTRODUÇÃO: A candidíase vulvovaginal (CVV) é uma infecção do trato geniturinário 

inferior feminino causada por leveduras comensais que habitam a mucosa vaginal pertencente 

ao gênero Candida. Dentre os sinais e sintomas, destacam-se corrimento, prurido, ardência, 

disúria e odor fétido. Pelo fato de ser a segunda causa mais comum de infecção vaginal, essa 

doença torna-se um importante problema ginecológico, que tem ocasionado preocupação dos 

profissionais de saúde. OBJETIVO: este estudo tem como principal objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica sobre medidas de prevenção para candidíase vulvovaginal. MATERIAIS 

E MÉTODOS: este trabalho constitui uma revisão bibliográfica do tipo narrativa, cuja 

pesquisa de artigos científicos ocorreu no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde -

 BVS (Biblioteca Eletrônica Científica Online- SciELO e Sistema Online de Busca e Análise 

de Literatura Médica- MEDLINE®). Foram selecionados artigos completos, publicados na 

língua portuguesa, no período dos últimos cinco anos, com as seguintes palavras-chaves: 

candidíase vulvovaginal, saúde da mulher, doenças vaginais. Ademais, foi realizada a leitura de 

cada artigo para selecionar aqueles que iriam contribuir para o estudo. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Segundo critérios de inclusão, 10 artigos foram encontrados, dentre estes 5 

foram escolhidos para fundamentar o trabalho em questão. Após este estudo entende-se que a 

elevada incidência desta patologia ocorre por um desequilíbrio na microbiota normal ou até 

mesmo, no sistema imune do indivíduo, provocando um crescimento fúngico descontrolado. 

Ainda podem contribuir o uso de antibióticos, estrogenoterapia, o hábito de usar roupas muito 

justas, dieta alimentar muito ácida, além do ato sexual. Com isso, medidas de prevenção como: 

ter uma alimentação saudável com pouca ingestão de açúcar e carboidratos; realizar uma 

higienização apropriada frequentemente da região vaginal; usar preservativos e evitar 

vestimentas muito justas são abordados nos artigos estudados. Aproximadamente 5% das 

mulheres com CVV desenvolvem a Candidíase Vulvovaginal Recorrente (CVVR) definida 

usualmente como a ocorrência de quatro ou mais episódios desta infecção no período de 12 

meses. CONSIDERAÇÕES FINAIS: considera-se que a candidíase vulvovaginal é um 

problema de Saúde Pública, pois interfere na qualidade de vida de milhões de mulheres, 

fazendo-se necessárias campanhas de prevenção pelos profissionais da Saúde e incentivo para 

o acompanhamento ginecológico regularmente. 
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mailto:tayrinehelen10@gmail.com


ANAIS DO III Simpósio Multiprofissional em Saúde da Mulher 2020; 08-56 

  

Teresina – PI, 2020 Página 37 
 

REFERÊNCIAS 

LIMA FILHO, E. F. Candidíase vulvovaginal: projeto de intervenção terapêutica na 

comunidade Parque São Cristovão.  São Luís, 2017. 12 f. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Pós-Graduação em Atenção Básica em Saúde) - Curso de Especialização em Atenção Básica 

em Saúde - PROGRAMA MAIS MÉDICOS, Universidade Federal do Maranhão, UNA-SUS, 

2017. 

PALUDO, R. M.; MARIN, D. Relação entre candidíase de repetição, disbiose intestinal e 

suplementação com probióticos: uma revisão. Revista Destaques Acadêmicos, v. 10, n. 3, 

2018. ISSN 2176-3070.   

SOARES, D. M. et al. Candidíase Vulvovaginal: uma revisão de literatura com abordagem 

para Candida albicans. Brazilian Journal of Surgery and Clinical Research - BJSCR, v. 25, 

n. 1, p. 28, 2019. ISSN 2317-4404. Disponível em:  http://www.mastereditora.com.br/bjscr.  

  

http://www.mastereditora.com.br/bjscr


ANAIS DO III Simpósio Multiprofissional em Saúde da Mulher 2020; 08-56 

  

Teresina – PI, 2020 Página 38 
 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Maria Eugênia Oliveira e Silva¹, Nayara Gomes de Oliveira², Maria Gabriela da Paz Miranda³, 

Gabriela Maria de Sousa Rodrigues⁴, Tayrine Hellen Marques do Nascimento⁵, Mauro Roberto 

Biá da Silva⁶ 
 

¹ Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

²Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

³Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁴Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁵Universidade Estadual do Piauí, Teresina, Piauí; 

⁶ Professor Adjunto da Universidade Estadual do Piauí. Doutor em Medicina Tropical e Saúde Pública. 

 

E-mail do autor: maryaeugenia100@outlook.com 

 

INTRODUÇÃO: Caracteriza-se o adolescente como um indivíduo que passa por uma fase de 

transformações onde acontecem várias alterações físicas, emocionais e sociais que juntas irão 

lhe conduzir a expressar peculiaridades de uma pessoa adulta. O descobrimento da sexualidade 

atinge seu ponto máximo na adolescência e torna-se uma grande forma de comunicação, prazer 

e afeto no âmbito pessoal e interpessoal. As consequências da maternidade precoce são o 

afastamento escolar, a perda da grande parte da juventude, a introdução prévia no mercado de 

trabalho, o afastamento familiar e, nos países em desenvolvimento, como se encontra o Brasil, 

as questões sociais como o desamparo de crianças. OBJETIVO: Avaliar como se encontra a 

situação da gestação na adolescência atualmente. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão 

sistemática considerando os materiais disponíveis nas bases de dados bibliográficos Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Banco de Dados de Enfermagem (BDENF), e Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS). Para a seleção do material 

observaram-se os seguintes procedimentos: Leitura de cada artigo para saber do que se tratava 

o mesmo; Leitura seletiva, a fim de selecionar quais artigos iria contribuir para o estudo; 

Leitura para analisar quais artigos abordava o tema. Foram selecionados artigos completos, em 

português e publicados entre os anos de 2016 e 2020, com os seguintes descritores 

disponibilizados pelo DeCS/MeSH: Gravidez, Adolescente, Saúde. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram encontrados 257 artigos, dos quais 13 entraram para o estudo por se 

enquadrar nos métodos de inclusão estabelecidos. Destes, seis foram selecionados na base BVS 

e sete no BDENF. Com base nos estudos, é notório que a problemática da gravidez na 

adolescência embora tenha reduzido com os anos ainda é um problema vigente na sociedade. 

Além disso, é visto que os impactos além de biológicos apresentam-se mais do ponto de vista 

cultural e socioeconômicos. Em vista disso, faz-se necessário cada vez mais a capacitação de 

profissionais de saúde quanto a abordagem e auxílio das mesmas para promover melhor 

atendimento e acolhimento, consequentemente minimizar os danos o qual essa paciente poderia 

estar apresentando. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que um dos métodos mais 

eficazes e que devem ser trabalhados e aprimorados para minimizar os problemas da gravidez 

na adolescência é a educação sexual, tanto a nível familiar quanto nas escolas. 
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INTRODUÇÃO: A fisioterapia uroginecológica é de suma importância para a prevenção de 

disfunções do assoalho pélvico. Atualmente, a patologia de maior incidência dentro dessa área 

é a Incontinência Urinária, sendo definida como toda e qualquer perda de urina de maneira 

involuntária, podendo ser de três tipos: Incontinência Urinária de Esforço (IUE), Incontinência 

Urinária de Urgência (IUU) ou mista (IUM). A perda mais comum acontece em momentos de 

esforço físico, como tosse, espirro e riso, pois tais situações, em um assoalho pélvico com 

estruturas abaladas, causam desequilíbrio entre as pressões uretral e vesical, resultando na 

perda urinária. OBJETIVOS: Apresentar as intervenções fisioterapêuticas no tratamento da 

incontinência urinaria. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando bases de 

dados científicos como (SCIELO), Descritores em Ciência da Saúde (DECS), os critérios de 

inclusão aplicados foram: artigos originais e revistas publicados no período de 2013 a 2019, 

com resumos de textos completos disponíveis. Foram selecionados artigos pelo título, resumo e 

sua relevância ao trabalho com restrição ao tipo de estudo. Como descritores de assunto foram 

utilizadas as palavras: “fisioterapia uroginecológica”, “incontinência urinária”, “assoalho 

pélvico”, “tratamento da incontinência urinária”. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre as 

modalidades clínicas não-farmacológicas para o tratamento da IU utilizam-se as técnicas 

comportamentais e o tratamento fisioterapêutico, com ênfase em exercícios perineais e 

eletroestimulação, gerando impulsos de baixa intensidade e, assim, estimulando a contração 

muscular individualizada nos músculos do assoalho pélvico. Os cones vaginais auxiliam no 

fortalecendo e melhorando a sinergia muscular do MAP com a conscientização e o 

biofeedback, um aparelho de dessensibilização bastante utilizado na reeducação do assoalho 

pélvico com efeitos fisiológicos usado para estimular o relaxamento e contração da 

musculatura. Nas técnicas da fisioterapia existe uma grande preocupação com o bem-estar da 

paciente, e com esse intuito é realizada uma avaliação antes de iniciar uma reeducação 

cinético-funcional. Os Exercícios de Kegel consistem em contrações controladas e 

sistematizadas dos músculos do assoalho pélvico, que permitem o aumento da capacidade de 

contração reflexa voluntária dos grupos musculares. A cinesioterapia baseia-se no princípio 

que contrações voluntárias repetidas que aumentam a força e resistência muscular e melhoram 

a atividade dos músculos oferecendo maior sustentação perineal assim como o treinamento da 

musculatura do assoalho pélvico. CONCLUSÃO: Concluiu-se a eficácia dos Exercícios de 

Kegel, cinesioterapia e etroestimulação como recursos terapêuticos primários para o tratamento 

fisioterapêutico da IU. A realização de um número maior de intervenções proporcionou a 

recuperação do controle esfincteriano, e, assim, fica demonstrada a importância de tais 

exercícios na vida da mulher não só para tratamento, mas também para prevenção de 

disfunções do assoalho pélvico. 
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  INTRODUÇÃO: A incontinência urinária (IU), pode ser definida como uma disfunção 

caracterizada pela perda involuntária de urina, devido a uma alteração na função dos músculos 

do assoalho pélvico. O biofeedback pode ser uma boa alternativa de tratamento em casos de 

IU, com o uso de eletrodos pode se obter informações visuais ou auditivas para avaliar o 

desempenho muscular, sendo possível corrigir a contração dos músculos do assoalho pélvico 

de mulheres que não conseguem realizar uma contração adequada. OBJETIVO: Analisar a 

efetividade do tratamento fisioterapêutico para incontinência urinária em mulheres com o uso 

do biofeedback. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica feita a 

partir das bases de dados: BVS, Scielo, Capes, PEDRO, Medline e Pubmed, usando os 

seguintes descritores " Biofeedback and Incontinência Urinária". Os critérios de inclusão foram 

artigos em português e inglês, entre os anos de 2011 e 2019 completos e disponíveis nas bases 

de dados, sendo excluídos revisões, estudos com pacientes com outras doenças além da 

incontinência urinária e artigos em que foram usados outros tratamentos que não fossem 

associados com o biofeedback. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Foram encontrados um 

total de 121 artigos, dentre estes foram selecionados 7. Alguns estudos também fizeram uso de 

um aparelho eletromiográfico (EMG) para analisar melhor a atividade elétrica dos músculos, a 

maioria dos estudos teve em comum o tratamento da IU de esforço, o tipo mais comum de 

incontinência. Os estudos analisaram a contração dos músculos do assoalho pélvico, bem como 

a força de suas fibras, a duração da contração, a frequência das perdas urinária e a qualidade de 

vida dessas mulheres antes e depois da intervenção com o biofeedback. CONCLUSÃO: A 

maioria dos estudos comprovaram que o biofeedback proporciona bons resultados, em 

comparação com tratamentos para IU em mulheres sem o uso do equipamento, ou com outros 

tratamentos realizados de maneira isolada, porém alguns estudos deixaram a desejar ao 

mostrarem que apesar dos bons resultados, a confiabilidade do equipamento ainda não pode ser 

garantida, ainda há a necessidade de mais estudos a fim de testar a confiabilidade do tratamento 

para a IU. 
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INTRODUÇÃO: as causas da incontinência urinária (IU) são diversas, entre elas a gravidez 

(SILVA, 2017). Embora a IU seja um problema comum, as estimativas de sua prevalência 

variam entre 28% a 64% no pré-natal (OLIVEIRA et al, 2016). É causada por disfunções dos 

músculos do assoalho pélvico, por isso faz-se necessário o tratamento fisioterapêutico e 

treinamento desses músculos durante a gestação (FERREIRA et al, 2011). OBJETIVO: 

identificar recursos fisioterapêuticos utilizados na prevenção de incontinência urinária no pré-

natal, com base na literatura existente.  MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de uma revisão 

bibliográfica pesquisada nas bases de dados SCIELO, LILACS, PEDro e no banco de dados 

TRIP DATABASE, em fevereiro de 2020. Descritores: urinary incontinence; physical therapy 

specialty; prenatal care. Idiomas: inglês, português e espanhol. Foram incluídos: estudos de 

coorte, estudos de caso e controle, revisões sistemáticas, relatos de caso e ensaios clínicos 

controlados e randomizados publicados nos últimos dez anos. Foram excluídas: revisões 

bibliográficas e artigos repetidos. Foram encontrados 98 artigos, após filtragem restaram 14 

artigos que foram submetidos aos critérios de elegibilidade adotados para o estudo, desses, 12 

mostraram-se relevantes para a composição desse estudo. RESULTADOS: dez dos artigos 

trouxeram exercícios físicos terapêuticos como recurso inicial para tratamento da IU no pré-

natal, promovendo melhora da contração da musculatura perineal, aumento das pressões intra-

uretral e intra-abdminal, hipertrofia e aumento do volume dos músculos pélvicos. Cinco dos 

artigos mostraram que a cinesioterapia mantem e/ou fortalece a musculatura do assoalho 

pélvico. Três artigos apresentaram o biofeedback como potencializador da atividade 

eletromiográfica dos músculos pélvicos. Dois artigos abordaram os cones vaginais como 

estimulador da contração muscular consciente. Dois dos artigos apresentaram a 

eletroestimulação endovaginal para ganho de força e funcionalidade do assoalho pélvico. 

Outros recusos encontrados foram: exercícios respiratórios, RPG, ginástica hipopressiva e 

educação em saúde.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: a partir desse estudo, foi possível 

identificar que a Fisioterapia possui vários recursos para tratamento de IU no pré-natal, 

proporcionando às gestantes melhor qualidade de vida, logo, é a primeira escolha de tratamento 

para essa condição clínica. Entretanto, foi percebido que grande parte das gestantes 

desconhecem a reabilitação fisioterapêutica para IU durante a gravidez, o que dificulta a 

execução do tratamento nesse grupo de pacientes. Portanto há necessidade de ampliação da 

assistência fisioterapêutica ginecológica e obstétrica tanto em hospitais públicos quanto em 

privados, além da ampliação da educação em saúde da mulher através de palestras e grupos de 

discussão. 
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INTRODUÇÃO: A gravidez é um momento de transformações para a mulher, para seu 

parceiro e para toda a família. Nesse sentido, as ações de promoção, prevenção e assistência à 

saúde dirigidas à gestante e ao recém-nascido são fundamentais, uma vez que influenciam a 

condição de saúde dos indivíduos, contribuindo para reduzir os quadros de morbidade e 

mortalidade no período pré-natal e puerpério. OBJETIVO: Relatar uma ação educativa 

realizada por acadêmicos de enfermagem em uma UBS de Teresina (PI) às gestantes assistidas 

pelo pré-natal, visando reforçar o autocuidado da mulher grávida e a autonomia da puérpera na 

atenção ao recém-nascido. MÉTODOS: Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, tipo 

relato de experiência. Refere-se a uma roda de conversa realizada em setembro de 2019 entre 

estudantes , profissionais de saúde e 5 gestantes assistidas por uma Unidade Básica de Saúde 

de Teresina (PI). Utilizou-se o Arco de Maguerez como método para realizar a atividade. Essa 

metodologia é constituída por 5 etapas: observação da realidade, definição dos pontos-chaves, 

teorização, hipótese de solução e aplicação à realidade, sendo a última o foco do presente 

trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi realizada uma roda de conversa entre os 

acadêmicos de enfermagem, profissionais da UBS e gestantes acerca dos cuidados durante a 

gravidez e ao recém-nascido, dos quais podem-se destacar: vacinação da gestante, preparação 

da mala para a maternidade, aleitamento materno, banho no recém-nascido e limpeza do coto 

umbilical, como colocar o neonato para dormir e as principais vacinas que o tomar. Com a roda 

de conversa, conclui-se a execução da última etapa do Arco de Maguerez, que consiste na 

aplicação à realidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao final da ação educativa percebeu-se 

que houve uma troca de informações entre todos os participantes, confirmando a eficiência da 

Metodologia da Problematização do Arco de Maguerez. 
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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é considerado um problema de saúde pública, por ser o 

tipo de neoplasia mais incidente na população feminina brasileira. Linfedema é a sequela e 

complicação mais frequente que resulta após impacto do tratamento cirúrgico, e que ocorre em 

braço homolateral da mama afetada (LACOMBA et al 2010). A fisioterapia dispõe de 

diferentes condutas que podem ser aplicadas em todas as fases do tratamento oncológico, 

potencializando as ações de prevenção primária, secundária e terciária do linfedema (FABRO, 

et al 2016). OBJETIVO: Este trabalho teve como objetivo analisar os estudos da literatura, a 

fim de verificar a efetividade de modalidades fisioterapêutica relacionadas ao tratamento de 

linfedema de membro superior após câncer de mama. METODOLOGIA: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica realizada em janeiro de 2020, abrangendo estudos publicados no período 

de 2010 a 2020, nas bases de dados Medline, Scielo e PEDRO nas línguas português, espanhol 

e inglês. Os critérios de inclusão foram: artigos originais, teses e dissertações disponíveis na 

íntegra. Os critérios de exclusão: artigos de revisão integrativa e sistemática. Os descritores 

utilizados foram linfedema; câncer de mama e fisioterapia. RESULTADO E DISCUSSÃO: 

Dentre os quatros artigos selecionados observou - se que houve efetividade nos métodos 

fisioterapêuticos. No estudo de Lacomba foi realizado DLM e exercícios assistidos; em 120 

pacientes com 3 sessões semanais por 3 semanas e o resultado foi eficaz com DLM e os 

exercícios.  Já cordero realizou com 171 mulheres 10 a 20 sessões, com duração de 1 h e 15 

minutos de TCD associado a Bandagens e percebeu uma redução média de 71,7% na 

volumetria. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a fisioterapia, com seus amplos 

recursos, ainda é a escolha mais efetiva no tratamento de linfedema após mastectomia, pois 

consegue melhorar a funcionalidade da circulação linfática, além de prevenir complicações e 

infecções e dessa forma melhorando a qualidade de vida de mulheres portadoras de linfedema.  
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INTRODUÇÃO: A violência doméstica contra a mulher, considerada um problema de saúde 

pública, é um fenômeno social que corresponde a qualquer ação ou omissão calcada no gênero 

que provoque dano físico, psicológico, moral ou patrimonial em circunstâncias diversas. Nesse 

contexto, entre os sinais de agressão física e possíveis sequelas, destacam-se aquelas derivadas 

de traumatismos maxilofaciais. Alguns aspectos sociais interferem no acometimento dessas 

injúrias, como, por exemplo, nível socioeconômico, raça, escolaridade, interação do agressor e 

da agredida com álcool e/ou outras drogas, entre outros. OBJETIVO: Realizar uma revisão 

sistematizada da literatura acerca do atendimento odontológico às mulheres vítimas de 

violência doméstica. MATERIAIS E MÉTODOS: Realizou-se uma busca nas bases de dados 

PubMed e SciELO usando os descritores: Violência contra a Mulher, Violência Doméstica e 

Lesões Faciais, associados ao operador booleano AND, e limite temporal de 2011 a 2019 nas 

línguas inglesa e portuguesa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a pesquisa, verificou-se 

que oito artigos satisfaziam aos critérios de eleição. Foi possível observar que o atendimento, 

tanto ambulatorial como hospitalar, à mulher vítima de violência doméstica centra-se, 

sobretudo, no cuidado dos traumatismos maxilofaciais, que envolvem tecidos moles da face, 

além de dentes e ossos maxilares, zigomáticos e nasais. Estes representam a região mais 

afetada pelas agressões. Constatou-se que mulheres pretas e pardas, adultas, que apresentam 

baixos níveis de escolaridade e socioeconômicos, submetidas a relacionamentos cujos 

parceiros, em geral, fazem abuso de álcool e/ou outros ilícitos, representam a maior parcela das 

vítimas. Dessa maneira, são necessárias ao cirurgião-dentista competências e habilidades 

específicas ao tratamento de mulheres que sofreram violência, cujo trauma, além de físico, é 

psicológico. O cirurgião-dentista deve lançar mão do acolhimento como estratégia fundamental 

no tratamento da paciente, além de um diagnóstico preciso e procedimentos que garantam uma 

reabilitação oportuna e efetiva. Ademais, é dever do profissional a realização da notificação 

compulsória da violência contra a mulher ao Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação, conforme estabelecido pelo Ministério da Saúde. É válido ressaltar que injúrias no 

complexo maxilofacial, local considerado de maior visibilidade, podem gerar sequelas físicas, 

estéticas e emocionais que persistem como marcas ou lembretes dolorosos da violência, e que 

repercutem no comportamento e desenvoltura psicossocial da vítima. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: É imprescindível o investimento em educação permanente do cirurgião-dentista, 

especialmente daquele que atua no Sistema Único de Saúde, para que esteja apto a atender as 

mulheres vítimas de violência doméstica, de forma eficiente, humanizada e com qualidade. 
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INTRODUÇÃO: A osteoporose é uma doença osteometabólica caracterizada pela elevação 

das taxas de reabsorção óssea, o que pode acarretar a perda de massa óssea e deterioração da 

microarquitetura do tecido. Características de resistência podem estar alteradas, o que resulta 

em uma maior suscetibilidade a fraturas. Múltiplos fatores podem contribuir para o 

desenvolvimento da osteoporose, entre eles, características de gênero e alterações hormonais, 

podendo apresentar-se, portanto, como consequência da menopausa. Além de comprometer 

sistematicamente o organismo, a osteoporose pode manifestar-se clinicamente no complexo 

ósseo da região maxilofacial. OBJETIVO: Apresentar, por meio de uma revisão sistematizada 

da literatura, as implicações da osteoporose pós-menopausa no que compete ao complexo ósseo 

maxilofacial. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado o levantamento bibliográfico com 

busca nas bases de dados PubMed e SciELO utilizando os descritores: Osteoporose Pós-

Menopausa, Perda do Osso Alveolar, Reabsorção Óssea e Radiografia Panorâmica, associados 

ao operador booleano AND, e limite temporal de 2011 a 2019 nas línguas inglesa e portuguesa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a pesquisa, verificou-se que treze artigos satisfaziam 

aos critérios de eleição. Assim, observou-se que a osteoporose no âmbito da cavidade oral 

manifestar-se-á partindo de um quadro sistêmico de comprometimento do paciente e seus 

principais efeitos são demonstrados por: redução do rebordo alveolar, diminuição da massa e 

densidade óssea maxilar e edentulismo. São também relatadas coarctação da espessura óssea 

cortical, representada pelo aumento da porosidade cortical da mandíbula, à medida que avança 

a idade, com afilamento da mandíbula e reabsorção na cortical inferior, visíveis nas 

radiografias panorâmicas. Ainda, análises em mulheres pós-menopausa mostram 

adelgaçamento da cortical do ângulo mandibular a nível de gônio, constituindo uma medida de 

massa óssea sugestiva de perda óssea generalizada. Muitas vezes, a paciente desconhece a 

existência da doença e é o cirurgião-dentista que, ao intervir, realizando sua conduta clínica, 

levanta a suspeita diagnóstica através de exame radiográfico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Em razão da alta prevalência da osteoporose, sobretudo associada ao período pós-menopausa, é 

imprescindível que o cirurgião-dentista conheça e esteja capacitado para identificar todas as 

manifestações clínicas provocadas pela doença no complexo ósseo maxilofacial.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Osteoporose Pós-Menopausa. Perda do Osso Alveolar. Reabsorção 

Óssea. Radiografia Panorâmica. 
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INTRODUÇÃO: Durante a gestação ocorrem diversas alterações nos níveis hormonais de 

progesterona, estrógeno e relaxina para preparar a região pélvica para o desenvolvimento do 

feto e do parto, sendo necessário o fortalecimento os músculos da região pélvica. Nesse 

sentido, o método pilates, atua incentivando a contração do assoalho pélvico através da 

ativação conjunta da musculatura estabilizadora, podendo os resultados são mais evidentes 

quando a gestante consegue concentrar e entender o funcionamento do seu corpo, 

desenvolvendo uma autopercepção corporal. OBJETIVO: Verificar os efeitos do método 

pilates durante o período gestacional. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

de literatura, realizada por meio de buscas a artigos científicos nos bancos de dados Scielo, 

Bireme e Lilacs no período compreendido entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020, 

utilizando como estratégia de busca adaptada para as bases os descritores: Pilates; Gestantes; 

Fisioterapia e Tratamento, no recorte temporal entre 2010 a 2019. Foram incluídos no estudo 

artigos que abordassem sobre a utilização do método pilates durante a gestação, publicados nos 

idiomas português e inglês. Foram excluídos artigos duplicados e indisponíveis na integra, 

assim como artigos de revisão bibliográfica. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Como 

resultados, foram encontrados um total de 3.504 estudos, onde após a aplicação dos critérios de 

elegibilidade adotados e por meio de análise criteriosa de títulos e resumos, apenas 10 artigos 

foram selecionados por melhor se enquadarem na temática proposta. Por meio dos estudos 

verificou-se que o método Pilates, proporciona relaxamento, visto que os exercícios são de 

baixo impacto e não ocasionam sobrecarga nas articulações das gestantes. Esse método 

beneficia o padrão respiratório, a consciência corporal e a postura, além de garantir uma 

melhor preparação da mulher para o trabalho de parto. Nesse sentido, com uma postura correta, 

a mulher torna-se capaz de minimizar as outras compensações gerando um maior bem-estar, 

melhorando o sono, além de propiciar mais energia para as atividades do dia-a-dia. 

CONCLUSÃO: A partir dos achados na literatura comprovando efeitos no fortalecimento do 

assoalho pélvico, conclui-se que o método Pilates pode ser utilizado para o fortalecimento da 

musculatura perineal e na prevenção ou tratamento de disfunções que podem ser ocasionadas 

na gestação.  Contudo, é preciso que o profissional conheça a anatomia do diafragma pélvico, 

para poder auxiliar as gestantes a obterem uma melhor consciência da sua musculatura 

perineal, e dessa forma, potencializar o fortalecimento dessa musculatura. 

PALAVRAS-CHAVE: Pilates. Gestantes. Fisioterapia. Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: De acordo com Carvalhais et al (2018), A incontinência urinária (IU) pode 

ser definida como “a queixa de qualquer perda involuntária de urina " episódios de 

incontinência urinária são comuns em atletas principalmente em esporte de alto impacto. 

OBJETIVO: Identificar fatores de risco para Incontinência Urinária em mulheres atletas, com 

base na literatura existente. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um levantamento 

bibliográfico de trabalhos publicados em periódicos nacionais e internacionais disponíveis nas 

bases de dados SCIELO, LILACS e PubMed, usando os seguintes descritores que se encontram 

no DeCS: Urinary Incontinence, Athletes, Women. A pesquisa resultou em 49 artigos 

disponíveis, desses, baseados nos critérios de inclusão, que foram artigos dos últimos 10 anos, 

com a espécie humana e que não fossem revisão bibliográfica, foram selecionados 22 artigos 

de 2010 a 2018. Logo após a leitura na integra 13 artigos, de 2010 a 2018, apresentaram 

informações condizentes aos objetivos do presente estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Nos estudos em questão observou-se que a maioria das atletas com IU eram mulheres nulíparas 

tendo entre 15 a 29 anos. Notou-se que os maiores índices de atletas com IU são as que 

praticam esporte de alto impacto como: basquete, Ginástica laboral, corredoras de longa 

distância, voleibol e natação. Outro ponto observado é que atletas com desordens alimentares 

têm maior incidência de IU. Além disso, a maioria das atletas não procuram tratamento para 

incontinência urinária ou  mesmo não tem conhecimento sobre o assunto, adotando práticas 

secundárias como uso de absorvente, diminuição da ingestão de líquidos e urinar antes dos 

treinos  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Ao concluir o estudo podem-se observar alguns pontos 

importantes a serem destacados como, a maioria das atletas com IU serem mulheres jovens e 

não terem filhos o que diferencia do quadro clínico da maioria das mulheres com este 

acometimento. Pôde-se perceber que os hábitos diários também possuem impacto nessa 

perspectiva como alimentação e a intensidade do esporte A maioria das atletas acometidas não 

faz tratamento o que serve de alerta para o profissional de saúde, destacando assim a 

importância da conscientização e prevenção do distúrbio.  

 
PALAVRAS-CHAVES: Incontinência Urinária. Atletas. Mulheres. 
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